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Resumo 

O Grupo de Ginástica de Diamantina (GGD) é um projeto de extensão em Ginástica para 

Todos (GPT) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri/UFVJM, 

composto pela comunidade interna e externa à universidade, cuja proposta pedagógica 

se pauta em preceitos freirianos (FREIRE, 1994). Esta pesquisa analisou a gestualidade 

da linguagem corporal ancestral presentes na coreografia “Sobre cantos, prantos e 

encantos: a voz da África nos Vales das Gerias” produzida pelo GGD em 2019, a qual 

envolveu as fases de Reconhecimento do grupo, Criação e seleção de conhecimentos 

corporais, Investigação, Tematização, Problematização, Codificação, Combinação e 

Aperfeiçoamento. Dentre diferentes ações durante o processo criativo, realizou-se uma 

imersão na comunidade Quilombola Baú, localizada na região de Araçuaí/MG, com o 

intuito de reunir aportes gestuais para a coreografia (LOPES, 2020). Pautados na 

pesquisa qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 2006) do tipo estudo de caso (CHIZZOTTI, 2010), 

a construção dos dados envolveu aplicação de questionários pré e pós projeto, diários 

de campo, grupos focais e, para este recorte, leitura analítica do vídeo da coreografia à 

luz de teorias sobre relações étnico-raciais. A análise se deu pelo processo de 

 
1 O conceito de Ôrí está ancorado nos estudos de Beatriz do Nascimento e se apresenta como possibilitador de 
uma memória coletiva ancorada no corpo negro e o quilombo como território corporal. Ôrí nos convoca a pensar 
o corpo, seus gestos, seus modos e sua linguagem como materialidade central para a produção de memória, de 
identidade e, portanto, de História.  
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triangulação dos dados (MINAYO; ASSIS; SOUZA, 2010). A leitura analítica do vídeo 

evidenciou a relação entre elementos coreográficos e diferentes valores civilizatórios 

afro-brasileiros, tais como a musicalidade como articuladora da narrativa gestual, a 

diversidade na vestimenta, a circularidade, a conexão do ser humano com a natureza, a 

corporeidade não sincronizada, a lamúria, a afetividade a partir do sofrimento, 

gestualidades laborais etc. Os resultados sugerem que, a partir da compreensão 

antropológica de Tavares (2012) sobre o corpo como arquivo e o corpo como território 

de Beatriz do Nascimento (MIRANDA, 2020), a experiência do GGD oportunizou, de 

forma pedagógica, (des)cobertas de repertórios e gestos silenciados pelos costumes, 

valores e paradigmas coloniais que balizam os diferentes contextos históricos e 

determinam a corporeidade negra no Vale do Jequitinhonha. Nessa esteira, muito da 

gestualidade afro-brasileira tem sido silenciada, agindo como rituais pedagógicos a favor 

da discriminação racial, esvaziando as linguagens corporais ancestrais de suas 

potencialidades, heranças e sentimentos nos e dos repertórios corporais codificados em 

sua relação com o mundo. Consideramos, portanto, que a proposta metodológica da 

GPT do GGD parece potencializadora da contra hegemonia gímnica, de modelos 

enrijecidos de “ginasticar” de um corpo máquina, possibilitando aberturas para modos 

que acolham experiências, memórias e lutas de povos, dando lugar a um corpo 

humanizado, expressivo e histórico (ALMEIDA et al., 2021; AYOUB, 2003; LOPES; 

CARBINATTO, 2022; 2023; LOCCI; TOLEDO; SCHIAVON, 2023). Ressaltamos a 

importância de vivências corporais que estimulem o acesso a gestualidades 

adormecidas como estratégias de resistir contra opressões pela colonização que ainda 

persistem na atualidade.    
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